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— A V E N Ç A  —

As BODAS DE PRATA dc nesse Jornal 
têm sido fostivamonto celebradas

x

A admirável Conferência do Rev. Dr. Aurélio Fernando — Uma festa em Rotary Clube 
— Os pobres não foram esquecidos — Confraternização do Pessoal Gráfico — O nosso Nú­
mero Especial — A Recepção em honra dos nossos Colaboradores — Uma Sessão de Ci­

nema às Crianças — Notas Diversas

k

Temos estado a celebrar e com certo brilho as Bodas de Prata ' 
do nosso jornal, tendo-se cumprido já  os números do programa I 
que estabelecemos e que hoje encerrará com a nossa homenagem 1 
aos mortos queridos, que foram nossos prestimosos Colaboradores.

No decorrer destes dias recebemos inúmeras provas de dedi­
cação de muitos amigos, a começar pot aqueles que vieram depor 
na sacada do edifício onde estão instalados os nossos serviços, 
uma coroa de louros com penhorante saudação. Bernardo Barrei­
ra, conceituado ornamentista Vimaranense decorou toda a fachada 
da nossa sede, iluminando-a com muitas dezenas de lâmpadas, 
num desenho interessante.

Logo no Inicio das celebrações chegou a nosso poder uma 
bem expressiva mensagem do ilustre Presidente da Câmara Muni­
cipal de Braga, sr. António M. Santos da Cunha e logo apôs, 
sucessivamente, recebemos telegramas e cartas penhorantes e a 
visita de numerosas individualidades, a que oportunamente nos 
referiremos, visto que hoje nos vamos limitar à mais breve e 
singela notícia do que se passara até à última 6.a-feira, dia este 
que consagramos aos nossos ilustres Colaboradores, na Recepção 
que promovemos em sua honra e se realizou, durante a tarde, nos 
salões do Grémio do Comércio.

Antes de entrarmos no relato dos diferentes números do pro­
grama das nossas comemorações, apraz-nos registar a visita que 
nos foi feita, no dia 11, pelo ilustre Presidente da Câmara Muni­
cipal, sr. dr. José Maria Pereira de Castro Perreira.

Nesse dia, como nos anteriores, passaram pela nossa casa 
muitas figuras do maior prestigio no meio vimaranense e cujos 
nomes registaremos no próximo número, dada a escassez de espa­
ço com que no presente lutamos. Que nos perdoem, mas aceitem, 
desde já , todos, os nossos mais sinceros agradecimentos por 
tamanhas provas de estima.

A  Conferência do Dr. Aurélio 
Fernando abriu, brilhante­
mente, as comemorações

As festas das nossas Bodas de 
Prata começaram no dia 8, à noite, 
com a conferência realizada no 
salão nobre do Grémio do Comér­
cio pelo talentoso orador sacro, 
Rev. Dr. Aurélio Fernando M. Pe­
reira, nosso ilustre Colaborador.

O salão estava repleto de uma 
assistência selecta, entre a qual se 
viam muitas senhoras.

Tomou a presidência o ilustre 
Presidente da Câmara Municipal, 
Sr. Dr. José Maria Pereira de Cas­
tro Ferreira, ladeado pelas seguin­
tes individualidades: António Emí­
lio da Costa Ribeiro, Presidente do 
Grémio do Comércio; Dr. J. Cata- 
nas Diogo, Vice-Reitor do Liceu 
Nacional; Alberto A. Vieira Braga, 
Director da S. M. S .; Comendador 
Alberto Pimenta Machado, Dr. Car­
los Saraiva, Presidente da Junta 
de Turismo; P.e Avelino Pinheiro 
Borda, Presidente da Comissão 
Municipal de Assistência; P.e Luís 
Gonzaga da Fonseca, e pelo Direc­
tor do nosso jornal, que em breves 
palavras se referiu ao 25.° aniver­
sário do «Notícias», saudou o sr. 
Presidente da Câmara e demais 
individualidades presentes e fez a 
apresentação do orador, Rev. Dr. 
Aurélio Fernando, a quem seguida­
mente o Sr. Presidente da Câmara 
concedeu a palavra, e falou, bri-, 
lhantemente. sob o tema: Litera­
tura Velha ? Literatura Nova ? 
— O jornalista e o homem de 
letras actualiza-se em Cristo.

Em certa altura da sua confe­
rência o orador disse:

— No reino da arte, como na 
natureza, há o Orgânico e o Anor- 
gânico, o vivo e o inerte. O vivo é 
necessàriamente obra da criação. 
O inerte pode ser obra de elabo­

ração por arbitrariedade ou por 
ingeniosidade. Uma coisa é a arte, 
o vivo, e outra coisa é o artifício 
que significa fazer, fabricar mecâ- 
nicamènte simulacros de vida. A 
Arte, posto que é uma função pri­
mordial da própria vida e um acto 
de criação de realidades perma­
nentes, gera; o artifício, elabora se 
a arte é um acto de criação, ou o 
que vale o mesmo, de conheci­
mento, e todo o acto de conheci­
mento é uma imagem, a arte será 
uma imagem ou simulacro da vida, 
mas uma imagem viva, como o fi­
lho é uma imagem de seus pais; 
em contrapartida o artifício é ré­
plica industriosa e inanimada da 
arte; simulacro de simulacro.

Mais adiante:
— A poesia é como um instru­

mento magnético que nos aproxima 
das criaturas ou as atrai a nós 
precisamente por aquilo que elas 
têm de mais subtil e elevado — o 
sentimento. E’ que, como diz Tris- 
tão de Ataíde, «em cada homem 
existe um Poeta desconhecido». 
Pois bem, se cada um tivesse a 
felicidade de o encontrar e o de o 
conhecer, já veria que o seu rastro 
é de pureza e de virgindade origi­
nal ; e repararíamos então que 
tudo é longínquo e simultânea­
mente actual—tanto ou nada como 
alguma coisa de cuja memória 
não temos já, mas cujos reflexos 
incompreensíveis e inefáveis sen­
timos numa incomensurável sau­
dade!

E prosseguindo:
— O jornal num dos seus aspec­

tos, o mecânico e industrial, é um 
produto da civilização. Sob o ou­
tro aspecto, o mais essencial, ele 
deve ser a expressão da cultura.

O jornalismo como cultura, como 
conversação, vem a ser literatura: 
literatura, mas literatura na acep- 
ção mais íntegra e severa. Litera-

O Dfr Aurélio Fernando -proferindo a sus magistral Conferência

tura, o jornal, sim; mas a literatura 
que é só pensamento, ou só imagi­
nação, ou só linguagem é literatura 
parcial, deficiente, ineficaz. A boa 
literatura, como a boa conversa­
ção, há-de ter um pouco das três 
coisas estreitamente abraçadas: 
um pouco de filosofia, um pouco 
de lirismo e um pouco de eloquên­
cia.

A concluir:
- O jornalismo exige um espí­

rito sintético, de cultura enciclo­
pédica, de agilidade mental, de 
classificação de factos, de crítica 
que gradue a importância de quan­
to desfila pela vida.

— O jornalismo é uma força so­
cial que chega a ter a força de um 
poder de estado; éum instrumen­
to cultural enquanto constitue ali­
mento espiritual de todos e exclu­
sivo de muitos; e é, como já referi, 
um género literário caracterizado 
pela ligeireza concisa,.pela decisão, 
pela sensação que dá de esgotar 
em mui pouco espaço um tema. 
E’ o que Rané Johanet chamou 
«seguridade aérea» comunicada do 
jornal, ao leitor. Considerado sob 
o seu aspecto social, Grimke cha­
mou-lhe «instituição essencial den­
tro do regimen representativo»; 
Laveleye chamou-lhe «o forum dos 
povos modernos».

O orador foi, ao terminar o seu 
admirável trabalho, que todo o 
auditório escutou com a mais viva 
atenção e interesse, demorada­
mente aplaudido e muito felicitado.

O Sr. Presidente da Câmara, ao 
encerrar a sessão, proferiu então 
as seguintes palavras:
Minhas Senhoras 
e meus Senhores:

Acedendo a honroso convite do 
ilustre Director do «Notícias de 
Guimarães», aqui me encontro a 
presidir a esta sessão solene, um 
dos números comemorativos de 
25 anos de existência do jornal que 
superiormente dirige.

Agradeço-lhe essa hbnro e faço 
votos para que continue ao serviço 
da nossa Terra, no plano elevado 
dos seus interesses e aspirações, 
para que ela seja aquilo que dese­
jam todos os bons vimaranenses: 
— cada vez mais bela e mais pro­
gressiva.

Tivemos o inefável prazer de 
ouvir o Rev. Dr. Aurélio Fernando 
Pereira, que prendeu a nossa aten­
ção com o brilho da sua palavra e 
com a profundeza dos seus concei­
tos, numa afirmação de talento e de 
cultura apreciáveis.

Foi um notável trabalho que ou­
vimos com o melhor cuidado.

Felicito-o também por esta prova 
de amor à nossa Terra, que tam­
bém é sua, visto tratar-se dum 
ilustre filho de Guimarães à qual 
poderá ser útil pela sua inteligên­
cia privilegiada.

Ao encerrar esta sessão quero 
agradecer as palavras que V. Ex.* 
me dirigiu, e mais uma vez o con­
vite que me foi endereçado e feli­
citar não só o jornal que comemora 
as suas Bodas de Prata, o seu ilus­
tre Director e todos que nele cola­
boram, como também o Rev. Dr. 
Aurélio Fernando Pereira que, 
com o prestígio do seu nome e da 
sua cultura, largamente contribuiu 
para o brilho desta sessão, absolu­
tamente à altura das tradições es­
pirituais da nossa cidade.

A  homenagem de Rotary ao 
«Notícias»

Rotary Clube de Guimarães de­
dicou a sua última reunião, na pas­
sada quarta-feira, em conformidade 
com o que havia sido deliberado 
oportunamente e por proposta do 
secretário sr. eng° Helder Raúl 
de Lemos Rocha, ao 25.0 Aniversá­
rio do nosso jornal, atendendo a 
que o mesmo é dirigido por um 
rotário e que ao Clube tem pres­
tado alguma colaboração.

A reunião teve a assistência de 
numerosos rotários vimaranenses

e dos clubes do Porto, Amarante, 
Braga e Matosinhos, e bem assim 
de bastantes senhoras, um repre­
sentante da Câmara, Governador 
do Distrito Rotário Português e 
algumas individualidades vimara­
nenses, num total de cerca de 100 
pessoas.

O amplo salão do Restaurante 
Jordão apresentava um aspecto 
festivo, com uma surpreendente 
decoração feita pelo rotário vima­
ranense sr. António de Sousa Lima.

Presidiu à reunião o presidente 
sr. Albano M. Coelho de Lima que 
tinha à sua direita o director do 
jornal hom enageado , Antonino 
Dias de Castro. Na mesa de honra 
viam-se ainda as sr.as de Eng.° 
Helder Rocha e de Antonino Dias 
de Castro e os srs. José Maria 
Pinto de Almeida, em representa­
ção do Município; Domingos Fer­
reira, Governador do Distrito Rotá­

rio; Comendador Alberto Pimenta 
Machado, Antóno Emílio da Costa 
Ribeiro, Presidente do Grémio do 
Comércio; dr. José Pinto Rodri­
gues, dr. Mário Dias de Castro, 
Eng.° José Coelho de Lima, os re­
presentantes dos Clubes visitan­
tes, etc.

Nas outras mesas tomaram lugar 
muitas senhoras, Rotários e outras 
pessoas convidadas.

Ao abrir a sessão o Presidente 
convidou o director do jornal ho­
menageado a proceder à habitual 
saudação à bandeira Nacional.

Seguidamente referiu-se ao si­
gnificado daquela reunião, tendo 
para o homenageado palavras de 
viva simpatia.

Seguidamente e no decorrer da 
importante reunião usaram da pa­
lavra os srs. Eng.° Helder Rocha, 
secretário, que fez a leitura do ex­
pediente após breves palavras de

saudação; José Abílio Gouveia, 
Director do Protocolo, que saudou 
os convidados presentes; José Ma­
chado Teixeira, dr. Fernando Bro­
chado, Vice-Presidente do R. C. de 
Amarante, que falou em nome dos 
Clubes visitantes, dirigindo-nos pa­
lavras de muita amizade ’, Domin­
gos Ferreira, Governador do Dis­
trito ; António de Sousa Lima, na 
sua qualidade de Padrinho em Ro­
tary do nosso director; José Maria 
Pinto de Almeida, que transmitiu 
as saudações do Município e do 
seu Presidente e fez a propósito 
algumas considerações sobre a ac- 
çâo do nosso jornal, e dr. António 
de Oliveira Braga, de Braga, que 
envolveu nas saudações que diri­
giu ao director do jornal homena­
geado, o sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, ali presente.

Todos estes oradores fizeram 
amáveis referências à acção do
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Um HOMEM e uma OBRA

Um aspecto da reunião festiva de Rotary Clube

( Palestra proferida no Rotary Clube
pelo sr. Dr. José Pinto Rodrigues)

Agradeço a V. Exa, sr. Presi­
dente, e aos seus Companheiros 
de Guimarães, a honra que me 
conferiram de ser o palestrante 
nesta reunião.

Certamente fui escolhido por se 
haver atendido à minha qualidade 
de colaborador do Antonino Dias 
no «Notícias de Guimarães».

Colaborador dos mais antigos — 
e o mais preguiçoso...

De qualquer modo é para mim 
motivo de aprazimento falar de um 
e de outro.

Todavia, antes de o fazer, dirijo, 
em primeiro lugar, respeitosíssi- 
mos cumprimentos às gentilíssi­
mas senhoras e saudações cor- 
deais aos rotários e seus convida­
dos aoui presentes, agradecendo, 
desde já, a todos, a benévola aten­
ção que vão dispensar-me e o per­
dão das faltas a cometer.

Em segundo lugar, manifesto, 
sensibilizado, a minha gratidão e 
desvanecimento pelas amáveis pa­
lavras que me foram dirigidas.

Ditou-as o fervor da Amizade, 
não a serenidade da Justiça.

Mas soube-me bem ouvi-las.

Os dados de que me servirei nas 
ligeiras referências à história da 
Imprensa Vimaranense colhi-os em 
duas obras: no «Catálogo da Ex­
posição da Imprensa e Periódicos 
Vimaranenses (1822-1953) realizada 
na Sociedade Martins Sarmento, 
comemorando o Centenário da 
cidade de Guimarães e o Milená­
rio da sua existência», organizado 
pelo escrupuloso, paciente e bene­
mérito investigador Alberto Vieira 
Braga, e na Conferência, proferi­
da naquela Sociedade, em 24 de 
Julho de 1953, pelo meu ilustre 
colega dr. Hugo de Almeida, cujo 
tema — «Jornalismo Vimaranense. 
Lição Vibrante de Amor à Terra» 
— em si mesmo envolve um elogio, 
merecidís8Ímo, aliás, ao labor dos 
muitos jornais que desde o primei­
ro quartel do século dezanove 
pugnaram denodadamente pelo en­
grandecimento de Guimarães.

O primeiro jornal de Guimarães 
foi «O Azemel Vimaranense», que 
se publicou em 1822, e talvez ain­
da em 1823, e que se notabilizou 
pelo seu espírito liberalíssimo, nu­
ma época em que no meio era pre­
dominante o tfadicionalismo, 0 
miguelismo. Sitúa-se, quanto ao 
seu aparecimento e em relação a 
toda a Imprensa portuguesa, em 
quarto lugar, pois, antes dele, ape­
nas existiram três jornais no país:

«A Gazeta», em 1641, a «Gazeta 
Literária», em 1661, ambos de Lis­
boa, e o «Diário Nacional», do 
Porto, em 1820.

Nunca um pobre almocreve, que 
outra coisa não é um azemel, dei­
xou de si memória tão valiosa...

Foi em 1835, mais de trinta anos 
decorridos, que apareceu o «Pe­
riódico Político, Instrutivo e Reli­
gioso»— «A Tesoura de Guima­
rães»—nome assaz e lu c id ativ o  
quanto ao arreganho com que de­
fenderia as suas doutrinas e criti­
caria o que lhe merecesse repro­
vação.

O hábito de tesourar ainda hoje 
é passatempo do agrado de muitos 
dos meus conterrâneos...

De 1856 até ao presente nada 
menos de 120 jornais e revistas se 
publicaram em Guimarães.

E* digna de assinalar-se a ten­
dência dos vimaranenses para dis­
cutirem os problemas locais em 
imprensa própria, o que sobremo­
do os honra.

Só de 1900 a 1910, por exemplo, 
publicaram-se 24 periódicos.

Uma curiosidade: neste ano de 
1910 saiu 0 «Correio de Guima­
rães», semanário do Partido Pro­
gressista, que ficou pelo primeiro 
número, publicado em data signi­
ficativa para explicar a sua fulmi­
nante extinção: 5 de outubro.

De tantos periódicos ou jornais 
(alguns manuscritos, e todos estes 
de titulo extravagante: «A Mor- 
raca», 1858, «O Mosquito», «A Luz 
do Gaz», 1860, «A Lamparina», 
1860), uns tiveram vida efémera, 
não passando sequer do primeiro 
número, e nenhum deles teve vida 
que possa considerar-se longa, 
exceptuando a «Revista de Gui­
marães», da Socidade Martins Sar­

mento, ainda hoje autorizadfssima, 
em Portugal e no estrangeiro, no 
respeitante aos assuntos que ver­
sa. «O Comércio de Guimarães», 
decano da imprensa distrital, ambos 
fundados em 1864, e 0 «Notícias de 
Guimarães», cujo aniversário se 
cumpre no dia 11  deste mês.

Estes dois últimos e «O Con­
quistador» são os jornais que pre­
sentemente existem no concelho— 
e por muitos anos continuem...

Várias tarefas específicas se im­
puseram os cento e muitos perió­
dicos, mas entre elas destacava-se 
o propósito de bem servir a Terra.

Nem todos foram jornais sisu­
dos ; houve-os também, e não pou­
cos, brincalhões, satíricos, burles­
cos ou, como soe dizei se, humo­
rísticos, no geral intitulados de 
modo a denunciarem a veia pe­
culiar. Assim; «O Formigueiro», 
em 1879; «O Zirro», em 1887; «O 
F.elial», em 1896, em folha de car­
ta ; «O Grulha», em 1898, e, de 
1914 a 1925, mais oito, sendo des­
tes «O Melro» o que atingiu maior 
notariedade.

Também houve jornais de es­
cândalo, sim senhor.

Um, a «Parvónia», em 1898, de 
de que saíram só cinco números. 
Era de distribuição gratuita e pro­
priedade do dr. João de Meira, 
tendo por colaboradores «Diabo», 
«Satã», «Lusbel», pseudónimos que 
ocultavam 0 nome do proprietário, 
que Veio a ser lente muito concei­
tuado de medicina e que era dota­
do de maravilhosa cultura literá­
ria, e «Diabinho», pseudónimo que 
escondia 0 nome do hoje veneran­
do Almirante Sousa Ventura. Diz 
0 meu citado colega, e assim de­
veria ter sido, que a burguesia vi-

Continua na 2,* página*
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Ainda a Confraternização dos Viajantes

Como noticiámos apressadámente no nosso último número, os 
viajantes e pracistas de Guimarães confraternizaram, no dia 4, num jan­
tar que decorreu com grande érítúsiasmo e a que também assistiram 
diversos e importantes industriais e comerciantes.

A gravura que hoje publicamos dá-nos um aspecto dessa interes­
sante festa, vendo-se o Presidente, do Sindicato N. dos Caixeiros no 
uso da palavra. *

A Palestra do Sr. Qr, José Pinto Rodrigues
Continuação da l .a página

«Notícias de Guimarães* e a quem 
o tem dirigido desde a sua fun­
dação.

Seguidamente foi dada a palavra 
ao orador oficial da reunião, o dis­
tinto jurisconsulto e nosso velho e 
querido Amigo, sr. dr. José Pinto 
Rodrigues, ilustre Colaborador do 
nosso jornal, que proferiu a pales­
tra que temos o prazer de deixar 
arquivada noutro lugar do presente 
número do nosso jornal.

Foi ainda lida uma Mensagem 
que, escrita em pergaminho com 
formosas iluminuras que António 
Lima realizou com arte, foi assi­
nada por todos os presentes e en­
tregue ao nosso director, após o 
que a sua esposa foi entregue um 
ramo de formosos cravos.

O sr. dr. João Mota Prego de 
Faria, ao proferir o comentário da 
reunião, recordou tempos da mo­
cidade, passados na companhia do 
homenageado. E este, em seguida, 
proferiu um breve discurso de 
agradecimento, referindo-se a Ro- 
tary e aos seus fins em prol do 
bem comum.

Foi feita ainda a quete habitual, 
após o que o presidente, congra­
tulando-se pela forma elevadacomo 
a reunião decorreu, declarou a 
mesma encerrada.

— Naquela manifestação de ami­
zade o rotário sr. Armindo Diniz 
Dias Corais, representava, por ter 
recebido um telegrama nesse sen­
tido, o past-presidente do Clube e 
seu actual sócio honorário sr. Lean­
dro Martins Ribeiro, ausente em 
Lourenço Marques.

Bodo aos Pobres

Para solenizar os 25 anos de 
existência do nosso jornal, foi dis­
tribuído no passado dia 10 e por 
intermédio das Conferências de 
S. Vicente de Paulo, que gentil- . 
mente acederam a fazê-lo em nosso 
nome, um Bodo a 50 famílias das 
mais necessitadas das freguesias 
da Cidade.

Deste modo e obedecendo a um 
imperativo do coração, pudemos 
ter o grato prazer de alguma coisa 
levar, etft horas de tanta satisfação, 
a umas dezenas de lares pobres da 
nossa Guimarães.

A  confraternização do nosso 
pessoal

Todo o pessoal que semanal­
mente trabalha na confecção e na 
expedição do nosso jornal, se reu­
niu no dia 10, à noite, num jantar 
de confraternização, que decorreu 
em ambiente da mais franca cama­
radagem e comunicativa alegria. 
Na altura devida o director do jor­
nal agradeceu essa colaboração e 
brindou pelas prosperidades de 
todos os presentes e dos seus 
entes mais queridos.

Alguns dos presentes usaram 
iguulmente da palavra para enal­
tecerem a obra do «Notícias» e 
também para formularem votos pe­
las suas prosperidades.

Foi uma festa, simples embora, 
mas que calou profundamente no 
nosso espírito, deixando a todos 
bem gratas recordações.

O  Número comemorativo do 
25.° Ano

No dia 1 1 , e precisamente à hora 
em que há 25 anos o «Notícias de 
Guimarees» se apresentava em 
público pela primeira vez, foi feita 
a distribuição a todos os nossos 
leitores, não apenas nesta cidade 
mas no resto do país, do Número 
Especial comemorativo de tão gra­
to acontecimento.

No mesmo colaboraram quase 
todos os nossos ilustres Colabora­
dores, inserindo ainda entrevistas 
com algumas individualidades vi* 
maranenses, sobre assuntos do mais 
palpitante interesse para Guima­
rães.

O referido número, com muitas 
ilustrações e desenhos dos nossos 
Colaboradores Dr. António Rocha 
e António de Sousa Lima, apresen­
tou-se com uma vistosa capa do 
nosso Colaborador Prof. Joaquim 
Teixeira, e tem sido muito apre­
ciado.

Contém 28 páginas ilustradas o 
referido número.

A  recepção em honra dos 
Colaboradores

Na 6.a-feira à tarde, realizou-se 
a recepção em honra dos nossos 
ilustres Colaboradores, a que tam­
bém assistiram o sr. Presidente da 
Câmara e sua esposa, os Delega1- 
dos actual e antigos da Direcçâo 
dos Serviços de Censura e outras 
individualidades, que foram rece­
bidas peio nosso director no Salão 
Nobre do Grémio do Comércio, 
enquanto que a sr.* D. Margarida 
Policarpo Teixeira, ao piano, acom­
panhada pelo maestro sr. António 
Guise, em violino, executaram o 
Hino da Cidade.

A este acto nos referiremos no 
próximo número, dada a falta de 
espaço com que hoje lutamos.

Uma visiia da Sociedade Fi­
larmónica

Naquele dia à noite a Banda da 
Sociedade Filarmónica Vimaranen- 
se, acompanhada pelo seu maestro 
sr. António Guise e ainda pelos 
srs. M- nuel Alves de Oliveira, Joa­
quim Ferreira, Eduardo de Oliveira 
Machado e Fernando Melo, veio à 
no9M r e d a c ç lo  apresentar «no»

GAZETILHA
Coisas do «chute»...
No último domingo, o Chaves 
sofreu grandes amarguras: 
puseram-lhe em cisco as traves, 
por não terem ... fechaduras...

Tinham lá uma Bandeira 
na balisa aferrolhada: 
chupou sete e, em brincadeira, 
ficou quase enfarrapada...

Porque as chaves lhe esqueceram 
na porta do balneário, 
as redes é que sofreram 
um tão pesado fadário . . .

*
— Vitória, joga p'ra frente, 
com gana e com devoção : 
mostra cá a esta gente 
que sabes da profissão. . .

Esta maré aproveita, 
a maré do carvoeiro, 
que decerto, desta feita, 
sempre serás o Primeiro...

Cautela com os carinhos, 
cautela.. .com as traições :
— que nós vemos os focinhos, 
mas não vemos corações! . . .

OrfigSo.

Oal m assinado d i i i r f e t l i i .
No próximo dia 16, vai ser as­

sinado, em Lisboa, o contrato da 
concessão do empréstimo da Caixa 
Geral de Depósitos, de io mil con­
tos à Câmara Municipal de Gui­
marães, para efeito da realização 
de importantes obras que estão 
sendo aguardadas com a mais viva 
ansiedade.

Rejubilamos com esta noticia.

C O M E N D A D O R

Rlderto Pimenta Mamada
A Venerável Ordem Terceira 

de S. Francisco, em sua Assem­
bleia Geral dos Irmãos, realizada 
no pretérito dia 9 de Dezembro, 
resolveu por unanimidade e ao 
abrigo do disposto no artigo 35 
dos Estatutos daquela Instituição, 
distinguir o nome do benfeitor sr. 
Comendador Alberto Pimenta Ma­
chado, pelos relevantes serviços 
prestados àquela Ordem, nomean­
do-o Irmão Benemérito.

Mi  Professora Liieal
Foi colocada como professora 

no Liceu de Vila Real a sr.a Dr.a 
D. Maria Dilma de Castro Freitas, 
gentil filha do nosso prezado ami­
go sr. Capitão José M. da Mota 
Freitas.

As nossas felicitações.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”
Recebemos de um Anó­

nimo .....................  . 20$00
Amadeu C. Penafort & Fi­

lhos, Lid.a ..................... ÍOOSOO
A transportar . . 120$00

Com aquelas importâncias con­
templámos algumas pessoas muito 
necessitadas.

cumprimentos pela passagem do 
25.° aniversário do nosso jornal, 
gentileza essa que profundamente 
nos sensibilizou, aqui a deixando 
registada com os nossos melhores 
agradecimentos.

Para cima de um milhar de 
crianças assisliu à matinée 
no Teatro Jordão

Ontem, à tarde, foi o grande 
número que dedicámos às crianças 
das escolas e às educandas do 
Asilo de Santa Estefânia e alunos 
das Oficinas de S. José, mercê da 
colaboração prestimosa que nos 
dispensou a Empresa da referida 
Casa de Espectáculos, que se en­
cheu completamente de crianças, 
numa alegria indescritível.

No ecran passaram durante cerca 
de duas horas, filmes interessantes 
e educativos, que mereceram dos 
pequenos espectadores a maior 
atenção.

Hoje, às 10,30 horas, no tem­
plo de S. Francisco, será 
rezada uma missa pelos 
nossos queridos mortos

As Festas das nossas Bodas de 
Prata encerram-se hoje, com uma 
cerimóuia simples, inteiramente 
consagrada àqueles Amigos que a 
Morte levou já.

A’s 10,50 horas, e no templo da 
V. O. T. de S. Francisco, o nosso 
ilustre Colaborador, Rev. P.® Ma­
nuel de Matos, celebrará a Santa 
M;ssa em sufrágio da alma de to­
dos os Colaboradores falecidos 
deste jornal.

No coro far-se-á ouvir, em com­
posições apropriadas, um conjunto 
musical, sob a regência do maestro 
e nosso prezado amigo sr, António 
Guise.

maranense sentiu-se frechada pela 
juvenil rebeldia desta folha icono­
clasta.

Em Dezembro de 1902 apareceu 
o primeiro número do outro, que 

era, de resto, uma espécie de re­
vista em forma de livro, que não 
foi além do número dois, saído em 
fevereiro do ano seguinte, e que 
constituiu, para a época, o que se 
chamaria actualmente uma bomba 
atómica: «O Burgo Pôdre», prosa 
de Eduardo de Almeida e versos 
de Alfredo Pimenta (que dois ta­
manhos nomes!)

De ambos os jornais sensacio­
nalistas é «O Burgo Pôdre» o mais 
recordado pelos vimaranenses que 
ultrapassaram os setenta anos de 
idade.

Ainda uma outra nota curiosa: 
em 22 de Agosto de 1918 publicou- 
-se, pela primeira vez, «O 5 de De­
zembro», «quinzenário defensor da 
Causa Sidonista». Dirigia-o, mas 
dirigia-o mesmo, e quase totalmente 
o escrevia, um rapazito de nove 
anos quç veio a ser grande poeta: 
Guilherme de Faria, tragicamente 
desaparecido quando muito havia 
ainda a esperar do seu Génio,

Antes do «Notícias de Guima­
rães», prestes a atingir um quarto 
de século, outro jornal do mesmo 
nome se publicou, de 1908 a 1910, 
de que era director e proprietário 
Marcos Guimarães e de que foi 
redactor político o Dr. João Rocha 
dos Santos, relíquia dos advoga­
dos do foro local.

Está aureolada a Imprensa vima- 
ranense de ínclitas tradições.

Porque sempre tem sido seu 
objectivo dignificá-las, é que ao 
Antonino Dias foi possível a come­
moração do 25.° aniversário do 
seu e nosso «Noticia de Guima­
rães».

Comemoração de alto significa­
do : para ele, prémio justo de inú­
meras canseiras ; para nós, magní­
fico exemplo de perseverança.

Só 0 Antonino poderia fazer a 
história do seu jornal, mas estou 
certo de que, se tal acontecesse, 
não aludiria às horas incertas e 
amargas, aos desgostos e intrigas, 
às misérias morais, aos desenga­
nos e às perfídias com que teve de 
arrostar para vencer: sua bondade 
esqueceu tudo isso.

A empresa a que se dedicou te­
ve tão esplêndido sucesso que 
quanto a poderia ter entenebrecido 
foi superado pela certeza reconfor­
tante de um presente vitorioso -e 
pela esperança fundada de um Pof« 
vir cada vez melhor. ,

Escrevia ele no artigo de fundo 
do primeiro número do «Notícias»:

...«O  «Notícias de Guimarães» 
vem à ribalta apenas com o intui­
to de servir os legítimos .interesse» 
comuns da nossa cidade e conce­
lho, respeitando a opinião política, 
as crenças e os direitos de cada 
um, mas pondo sempre e acima de 
tudo e de todos aquilo que muito 
especialmente respeite e interesse 
à colectividade, certo como está 
que todas as cidades modernas que 
vivem só por um forte e organiza­
do espírito colectivo, tendente à 
realização fraterna de um progra­
ma progressivo, podem e têm ra­
zão, hoje em dia, de existir e de 
serem respeitadas».

E mais adiante:
«Certos de que a empresa é difí­

cil e os lucros irremediàvelmente 
negativos, o «Notícias de Guima­
rães» quer, contudo, prestar o seu 
concurso ao movimento de reno­
vação e progresso que nesta cidade 
agita as gerações mais novas, so­
bre as quais, aliás, mantém uma 
profunda e justificada esperança».

O futuro não o desmentiria.
E logo no ano seguinte, precisa­

mente ao comemorar-se o primeiro 
aniversário do jornal, um vimara- 
nense dos mais dedicados, dos que 
maiores serviços têm prestado à 
nossa Terra e que é também dis­
tintíssimo jornalista, 0 dr. Mariano 
Felgueiras, escrevia;

«O «Notícias de Guimarães» é a 
revelação de uma geração nova, 
repleta de inteligência, de exube­
rância, de energia».

Passados dez anos sobre a fun­
dação do jornal, Eduardo de Al­
meida, o mais ilustre dos vimara­
nenses vivos, acentuava, com a sua 
incontestável autoridade:

«O Antonino, no amolecimento 
proverbial da Terra, afirmou-se um 
valor de combate e de esperança. 
O Antonino crê nos melhores des­
tinos de Guimarães. Bate-se por 
eles. Sacrifica-se por eles. Sacri­
fica-lhes o seu sossego e até, por­
ventura, o seu futuro».

Na verdade, a partir dos vinte e 
três anos, este rapaz no pendor 
dos cinquenta, quando outros se 
mostram envelhecidos pela ociosi­
dade, rejuvenesce dia a dia, consa­
grando o melhor da sua vida a uma 
obra, que pode não ter a incondi­
cional admiração de muitos, mas 
tem, inquestionàvelmente, o res­
peito de todos.

*♦ *
Desde 0 início do seu empreen­

dimento que o Antonino, revelando 
excepcionat8 qualidades de tacto 
diplomático, aliciou a colaboração 
de individualidades de indiscutíveis 
méritos, que contribuiram para fa­
zer do «Notícias de Guimarães» 
um dos jornais mais aprumados, 
mais limpos, mais sérios e de me­
lhor apresentação gráfica da im­
prensa regional portuguesa.

Entre os que a morte levou re­
cordo :

— O Padre Alberto Gonçalves, 
probo historiador;

— O dr. Alfredo Fernandes, médi­
co sabedor, de irradiante simpatia;

— Alfredo Pimenta, um dos gran­
des nomes da Cultura Portuguesa;

— O meu querido Leão Martins, 
poeta de inspiração puríssima;

— O Luís Filipe (Joelho, frater­
nal amigo, temperamento vibrante, 
em quem tão cedo se acabou 0 
amor pela vida...

Dos existentes, e referindo sò- 
mente alguns dos mais antigos, sem 
menos apreço pelos omitidos:

— Abel Cardoso, p in to r  para 
quem a luz e a cor não têm segre­
dos;

— O operoso e incansável publi­
cista A. L. de Carvalho;

— Alberto Vieira Braga, a quem 
há pouco chamei, com proprieda­
de, escrupuloso, paciente e bene­
mérito investigador;

— Alfredo Guimarães, com uma 
obra consagrada que lhe conferiu 
lugar destacado entre os membros 
da Academia Nacional das Belas 
Artes;

— Américo Durão, grande poeta 
.da minha geração que a burocracia 
não conseguiu perder;

— O Engenheiro António Sar­
mento, arredado do convívio social 
pela brutalidade do destino;

— Bertino Daciano, notável crí­
tico de arte;

— Correia da Costa, cronista 
cintilante, que bem novo firmou 
seu nome com ensaios modelares 
sobre Fialho de Almeida;

— Delfim de Guimarães, Torcato 
Mendes Simões e Jerónimo de Al­
meida, três poetas genuinamente, 
ritualmente vimaranenses;

— O Padre Domingos de Araújo 
Costa, «O Geresino», culto, minu­
cioso e pitoresco comentador;

— Eduardo de Almeida, um dos 
maiores valores de Guimarães de 
sempre, se não o maior, grande 
advogado, grande escritor, grande 
cidadão;

— Isaías Vieira de Castro, mé­
dico distinto, dado aos trabalhos 
literários na confirmação do acer­
to de que as musas não fazem mal 
aos doutores;

— Joaquim Novais Teixeira, jor­
nalista de primeiro plano, sempre 
a calcurriar Mundo, sempre amo­
roso de Berço}

— Joaquim de Almeida Guima­
rães, antigo pedagogo, agora curio­
so dos problemas industriais;

— Joaquim Martins de Lit ia, pro­

fessor, especialista em problemas 
de instrução e educação infantil;

— O dr. Jorge da Costa Antunes, 
espírito inquieto que o «Deve-Ha- 
ver» não maculou;

— Mário Meneses, porventura o 
mais assíduo, o mais pertinaz.. . ;

— O dr. Mariano Felgueiras, a 
quem já me referi com inteira jus­
tiça;

— Nuno Simões, notável homem 
público, economista de renome, 
pioneiro da Causa Portugal-Brasil;

— O Coronel Quadro Fllores, sa­
boroso memorialista de tempos 
saudosos;

— O Alberto Macedo, o Domin­
gos Ribeiro, o José Gualberto de 
Freitas, o Salvador Dantas, tipó­
grafos que dignificaram a sua pro­
fissão ;

— Alguns dos rotários aqui pre­
sentes — o António de Almeida 
Ferreira. o António Lima, o Enge­
nheiro Helder Rocha, o dr. João 
Mota Prego de Faria e o José Abí­
lio Gouveia, cujas qualidades seria 
pleonástico exaltar perante V. Ex.®8;

— As senhoras Aurora Jardim, 
Isaura Correia dos Santos, Ludo- 
vina Frias de Matos e Zita de Por­
tugal, com grande audiência, so­
bretudo nas leitoras.

** *
Pode afirmar-se, sem exagero, 

que no decurso dos últimos vinte 
e cinco anos não houve problema 
de interesse local que o «Notícias 
de Guimarães» não abordasse com 
largueza proporcional à importân­
cia de cada um deles, procurando- 
-lhes, e achando-a quase sempre, a 
melhor e mais adequada solução.

Nunca nele se delineou qualquer 
campanha que pudesse acoimar-se 
de derrotista ou de sectária.

Nunca nas suas colunas se vili­
pendiou quem quer que fosse.

Os nomes mencionados provsm 
que nunca foi recebida com mais 
preferente acolhimento a colabora­
ção desta ou daquela pessoa, por 
pertencer a este ou àquele sector.

A porta do «Notíci s» tem estado 
sempre completamente aberta para 
os que desejam comparticipar no 
progresso da Terra Mãe.

Na impossibilidade de enumerar 
todos os factos que informam o 
seu curriculum vitae, salientarei: 
as campanhas do Palácio da Justi­
ça, da criação do 2.° Juízo e do 
Tribunal do Trabalho, estas das 
mais gratas — pudera 1 — ao meu 
espírito; a campanha pelo Teatro, 
que veio a ser realidade devido à 
iniciativa do inesquecível JBernar- 
dino Jordão; a campanha pela 
Escola Industrial, com o correla­
tivo estudo dos problemas perti­
nentes ao ensino técnico.

Unidade militar e seu aquartela­
mento ; guarda e conservação dos 
monumentos nacionais locais; in­
teresses das freguesias rurais; 
limpeza, embelezamento, sanea­
mento da Cidade; Turismo; custo 
da vida; aglomerados populacio­
nais mais importantes, como Vize- 
la, Taipas, Pevidém; desporto; 
instituições lo ca is  profissionais 
(Grémios e Sindicatos); organis­
mos recreativos; Arquivo Munici­
pal; Museus; Festas da Cidade; 
Marcha Gualteriana; colectivida- 
des de benemerência; instituições 
de previdência; Rotarismo; união 
e revigoramento dos valores lo­
cais e das chamadas forças vivas; 
estes e muitos mais assuntos ins­
truem luminosamente o grande 
processo de um quarto de século 
da vida local que a colecção do 
«Notícias de Guimarães» consti- 
tue.

Sem olvidar o aspecto relevan- 
tíssimo do seu contributo assis- 
tencial. Com efeito, ascendem a 
muitas dezenas de contos os óbo­
los que por seu intermédio têm 
sido distribuídos aos mais careci­
dos de bens materiais.

Aspecto em que nenhum dos 
órgãos da denominada «pequena 
imprensa» se lhe terá avantajado. 

** *
Minhas Senhoras 

e meus Senhores:
Pertenço ao número daqueles 

que seguiram de perto os primei­
ros passos do jornal do Antonino. 
Lembro-me bem dos sacrifícios 
— inenarráveis sacrifícios — que 
ele fez para levar por diante o seu 
sonho.

E’ lícito perguntar: i  obteve, 
depois de tantos anos, algo que 
compense materialmente esses sa­
crifícios ?

A resposta não é difícil — e en­
volve o seu maior louvor.

Tivesse aproveitado de certas 
circunstâncias que caracterizaram 
os anos da última conflagração 
mundial (e os que a antecederam 
e lhe sucederam), circunstâncias

Falta de espaço
P o r  a b s o lu ta  f a l ta  d e  e s ­

p a ç o  d e ix a m o s  d e  p u b lic a r , 
no p re se n te  n ú m ero , a lém  d e  
d iv e rso s  a n ú n c io s , a lg u m a  
m a tér ia  j á  co m p o s ta  e q u e  
ta m b ém  não p u d e m o s  in s e ­
r ir  no ú ltim o  n ú m ero .

A p resen ta n d o  a s  n o ssa s  
d e sc u lp a s  p ro c u ra re m o s  re ­
m e d ia r  o s  re sp e c tiv o s  s e r v i­
ço s  na sem a n a  p ró x im a .

Z Ó Z IM O  S. RAM OS
M édico

Consultas {apenas sobre D oen­
ças de Pele), aos sábados e 
domingos, com hora maresda, 
em BRAGA (R. S. Marcos, 127)

AGRADECIMENTO
A todas as pessoas que me 

dirigiram palavras de grande 
conforto moral por motivo do 
falecimento de minha querida 
mãe, recentemente ocorrido 
em Braga, venho expressar, 
por este meio e na impossi­
bilidade de o fazer pessoal­
mente, a minha profunda gra­
tidão.

Guimarães, 12 de Janeiro 
de 1957. 0

João F ern a n d es .

Á  T Ê X T I L

T e a r e s  mecânicos usados
C o m  A l v a r á

VENDEM-SE.
Resposta ao Apartado N.° 1 

23 FAMALICÀO

P R É n i n  VENDE-SE na 
• I x  L_ L / 1  Avenida Duarte
Pacheco, devoluto. Ver e tratar no 
Toural, n.° 66. 18

Clube de Caçadores 
de Guimarães

Aviso Convocatório
Çonvidam-se os sócios des­

te Clube a reunir em Assem­
bleia Geral Ordinária no pró­
ximo dia 15, pelas 21 horas, 
na sede à Rua de Santo An­
tónio n.° 68, a fim de discutir 
e deliberar sobre 0 seguinte:

Apresentação do relatório, 
contas e eleição dos novos 
Corpos Gerentes (art.° 23.° 
dos Estatutos).

Não comparecendo número 
legal de sócios, a mesma As­
sembleia G eral funcionará 
uma hora depois com qual­
quer número de associados 
(art.° 28.° dos Estatutos).

Guimarães, 4 de Janeiro 
de 1957.

O Presidente 
da Assembleia Geral, 13

B ern a rd in o  A lv e s  M a rin h o .

que legitimaram, para a avidez 
desenfreada dos oportunistas, os 
actos mais reprováveis, dando apa­
rência de sanidade e idoneidade 
às desvergonhas e às tranquibér- 
nias solertemente carpinteiradas, 
e 0 Antonino estaria governado, 
bem governado, como se diz na 
linguagem especulativa de agora.

Teria, é certo, atraiçoado a sua 
missão, mas não teria desmerecido, 
por isso, da consideração do gran­
de público, que, consoante se infere 
de milhentos exemplos, adora o 
bezerro de ouro sem curar de sa­
ber por que modo 0 maroto atingiu 
o fastígio.

Nâo quis.
Proceaeu como Rotário que se 

preza de ser.
Vive com a consciência tranqui­

la :— disfruta, afinal, a maior das 
riauezas.

Tenho dito.

C h á s  M EDICINAIS « HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
HERBIS N.® 1 HERBIS N.° 4 HERBIS N.° 8

Dissolvente do ácido Azia e más digestões Pígado e Vesícula
úrico HERBIS N.® 5 HERBIS N.° 9

HERBIS N.® 2 Contra bronquites Contra o hemorroidal
Regularizadof da HERBIS N.° 6 HERBIS N.® 10

Circulação Nervos e insónias Tónico do coração
HERBIS N.° S HERBIS N.° 7 HERBIS N.° 11

Depurativo do sangue Rins e bexiga Laxativo suave
P A C O T E S  D E  I OO D R A M A  3

Preparados exclusivamente cqm plantas medicinais
segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich

.......... -  ....... ...........  -  ...... , ■



NOTICIAS DE GUIMARAES 3

Boletim Elegante
A niversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 8, a sr.a D. Lucilia dos 

Anjos Fonseca Araújo Escobar, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Luís Escobar Araújo (ausentes 
em A ngola); no dia 12, e não em 
11 como por lapso noticiámos, o 
nosso prezado amigo sr. Abílio 
Ferreiro de Oliveira, conceituado 
industrial em S, Martinho do 
Porto; no dia 14, a sr.° D. Maria 
de Lourdes Ferreira da Costa, 
esposa do nosso prezado amigo 
sr. Inácio Ferreira da Costa; 
mademoiselle Camila Augusta 
Borges da Cunha, gentil filha 
do nosso bom amigo sr. João 
Salgado da Cunha, do Pevidèm; 
e o nosso bom amigo sr. Antônio 
de Sousa Almeida; no dia 15, a 
sr.a D. Maria Beatriz Teixeira 
Carneiro de Oliveira, esposa do 
nosso prezado amigo sr, Belmiro 
Mendes de Oliveira e os nossos 
bons amigos srs. Benjamim de 
Almeida Ferreira, Mário Simões 
de Sousu Meneses e Joaquim 
Pereira Soares e as sr.as D. Mar­
garida Beatriz Teixeira da Cunha 
e D. Maria Teresa Arantes Gon­
çalves ; no dia 15, a sr.a D. Maria 
Odete de Almeida Ribeiro Correia 
e o menino Mário Acácio Guise 
Pinheiro, filho da sr.a D. Isabel 
Guise Pinheiro Figueiredo e do 
nosso bom amigo sr. Fernando 
Figueiredo : no dia 17, os nossos 
prezados amigos srs. dr. A ugusto 
Gomes de Castro Ferreira da 
Cunha e tenente Ernesto Moreira 
dos Santos e o nosso simpático 
amigo Armindo, filho do nosso 
bom amigo sr. Manuel Joaquim 
da Cunha Machado; no dia 18, 
os nossos muito prezados amigos 
srs. Francisco Machado e Adria­
no de Castro, do Pevidèm, e a 
menina Maria de Oliveira, neta 
do nosso amigo sr. Alfredo da 
Costa e Silva; no dia 19,assr.as 
D. Custódia de Sousa Guise 
Campos, esposa do nosso bom 
amigo sr. tenente Álvaro Martins 
de Campos, e D. Maria dos An­
jos de Freitas Teixeira Carneiro, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Bráulio Teixeira Carneiro, e ma­
demoiselle Clotilde Cardoso do 
Vale; no dia 20, os nossos pre­
zados amigos srs. António Car­
doso Rodrigues, do Pevidèm, e 
António Martins Ribeiro, de Ba- 
lazar.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

Pedido de casamento
Pelo sr. João Pereira Fernandes, 

industrial em Pevidèm, e sua espo­
sa a sr.® D. Olinda de Sá Ferreira, 
e para seu filho sr. Alberto Pereira 
Fernandes, foi pedida em casa­
mento, no passado dia 3, a mão da 
menina Maria do Carmo Rodrigues 
Cardoso, prendada filha da sr.a D. 
Ana Ferreira de Araújo e do sr. 
António Rodrigues da Costa Car­
doso, proprietário na mesma loca­
lidade. O enlace deve realizar-se 
brevemente.

Aos noivos, que são dotados de 
excelentes qualidades, desejamos- 
-lhes muitas venturas.

Partidas e chegadas
Com suas esposas têm estado 

nesta cidade os nossos prezados 
amigos srs. João Isidoro Bouça, 
de Lisboa, e António José Ferrei­
ra, residente em Faro.

— Parte em breve para a índia, 
o nosso prezado amigo sr. Álvaro 
Raúl Cordeiro Oliveira Torres, fi­
lho do nosso querido amigo sr. dr. 
Joaquim de Oliveira Torres.

— Partiu para Lourenço Mar­
ques, onde tem sua mãe e vai fixar 
residência, o nosso prezado amigo 
sr. Pedro dos Santos "Saraiva, neto 
da sr.a D. Aurora da Silva Freitas 
Gftiaiva.

Desejamos-lhe boa viagem.
— Regressaram de Sinfães do 

Douro a esposa e filhinhos do nos­
so prezado amigo sr. João de Al­
meida Garcia.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso querido amigo sr. 
João Pedro de Sousa Guise.

— Partiu para os Açores, em via­
gem comercial, o nosso prezado 
amigo sr. Herculano José Fernan­
des.
Doentes

Or. Nuno Simões —Continua a 
passar bastante incomodado, na 
sua Casa de Lisboa, o nosso que­
rido Amigo e ilustre Colaborador, 
sr. dr. Nuno Simões.

Fazemos sinceros votos pelas 
suas melhoras e rápido restabele­
cimento. *

Foi operado, há dias, de emer­
gência, no Hospital da Misericór­
dia, o menino Jaime, estremecido 
filho do nosso prezado amigo sr. 
Francisco Alberto da Cunha Gui­
marães e de sua esposa.

Felizmente já recolheu, em con­
valescença, a casa de seus pais.

— No Hospital da Ordem do Car­
mo, no Porto, foi submetida a uma 
intervenção cirúrgica, que decor­
reu muito bem, a sr a D. Inês da 
Silva Gonçalves, esposa do nosso 
prezado amigo sr. dr. José da Con­
ceição Gonçalves.

— Continua doente, tendo expe­
rimentado contudo sensíveis melho­
ras, o nosso prezado amigo sr. Ar­
naldo de Sousa Guise.

— Tem passado doente o nosso 
querido amigo sr. P.e José Carlos 
Simões de Almeida, Director do 
Internato Municipal.

— Continua a melhorar sensivel­
mente de seus padecimentos, a sr.a 
D. Antónia da Mota Prego Cunha, 
esposa do nosso prezado amigo 
sr. Conselheiro dr. Raúl Alves da 
Cunha.

— Tem passauo  ligeiramente 
doente a sr.a D. Elda Mendes Lo­
pes Correia, esposa do nosso pre­
zado amigo sr. Alfredo Lopes Cor­
reia, do Pevidèm.

— Esteve doente, em Lisboa, mas 
já se encontra completamente res­
tabelecido, com o que muito fol­
gamos, o nosso querido amigo e 
distinto Magistrado, sr. Desembar­
gador dr. António Augusto da Sil­
va Carneiro.

— Tem passado doente o nosso 
prezado amigo e solicito corres­
pondente em Guardizela, sr. Ma­
nuel Ribeiro.

— Em Braga, continua doente, o 
nosso prezado amigo sr. Fernando 
António de Almeida.

Desejamos o breve ecompleto res­
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufráajios
António Antunes da Cunha

Na sua residência, à rua da Rai­
nha D. Maria II e confortado com 
todos os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, finou-se, no domin­
go, após cruciantes sofrimentos, 
que soube suportar com verdadei­
ra resignação cristã e contando 
77 anos de idade, o antigo e esti­
mado industrial, sr. Antóniio An­
tunes da Cunha.

O extinto, que foi exemplar che­
fe de família e um fervoroso cren­
te, dempenhou 
cargos em di­
versas corpo­
rações religio­
sas, nomeada­
mente na Con­
fraria doSS.mo 
da Oliveira e 
na Pia Asso­
c ia ç ã o  dos 
Amigos do S.
C. de Jesus.

Era pai das
sr,aa D. Maria 
da Conceição 
A ntunes Sa­
raiva, D. An­
tónia de Jesus 
Antunes Araú­
jo, D. Maria da Piedade Antunes 
de Melo, D. Zaira de Jesus Antu­
nes e dos srs. Manuel Antunes da 
Cunha (ausente no Brasil), José 
Antunes da Cunha e Francisco 
Antunes da Cunha (ausente em 
África) e sogro dos srs. António 
das Neves Saraiva, José Alves de 
Almeida Araújo e José de Carva­
lho Maio e das sr.aa D. Celeste 
Cunha, D. Zilda Marques Ferreira 
da Cunha (ausente no Brasil) e D. 
Ermelinda Rodrigues Milhão da 
Cunha (ausente em África), e avó 
das sr.88 D. Maria de Oliveira Sa­
raiva Rodrigues Guimarães, casada 
com o sr. António Rodrigues Gui­
marães; Maria Antónia, Maria de 
Fátima, Adérito António e António 
Maria das Neves Saraiva; D. Zara 
Orlanda Abreu Antunes, casada 
com o sr. Casimiro Fernandes;
D. Maria Zara Antunes Carvalho 
Melo e Paulo de Abreu Antunes; 
Luís Carlos da Cunha (ausente no 
Brasil), Alexandre José Ferreira 
da Cunha (ausente no Brasil); An­
tónio Antunes da Cunha, D. Teresa 
do Menino Jesus Antunes da Cunha 
e D. Lucinda Antunes da Cunha 
(ausentes em África), D. Maria Ar- 
naldina, D. Maria Madalena, D. Ma­
ria José e D. Maria da Piedade 
Antunes Almeida Araújo e dos srs. 
José Torcato Alves de Almeida 
Araújo e Francisco Alves de Al­
meida Araújo.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido por pessoas de todas 
as posições sociais, registou tam­
bém a assistência de diversas cor­
porações religiosas com suas in­
sígnias, instituições de assistência, 
etc., realizou-se na terça-feira, às 
11 horas, no templo de Nossa Se­
nhora da Oliveira e o cadáver, 
que se achava encerrado em lu­
xuosa urna de múgno, foi removi­
do. após as cerimónias fúnebres e 
com grande acompanhamento, em 
dezenas de automóveis, para o ce­
mitério Municipal, tendo tomado a 
chave do caixão, o sr. Manuel da 
Silva Ferreira, amigo íntimo da fa­
mília dorida.

A toda a família dorida apresen­
tamos muito sentidas condolências.

D. Maria da Conceição Mar­
tins de Margalhães

Faleceu após prolongado sofri­
mentos e contando 66 anos de ida­
de a sr.a D. Maria da Conceição 
Martins de Magalhães, casada com 
o sr. Joaquim de Magalhães; mãe 
das sr.** D. Ana Martins de Ma­
galhães, casada com o sr. José Ri­

beiro (ausentes em África); D. Ale­
xandrina Martins de Magalhães, 
casada com o sr. Alcino Fernandes 
da Silva Oliveira; D. Arnaldina 
Martins de Magalhães, casada com 
o sr. Carlos Alberto ; D. Beatriz e 
D. AméFa Martins de Magalhães, 
irmã da sr.88 D. Ana Rosa Martins 
e D. Maria das Dores Martins e 
do sr. Simão Martins da Costa, e 
tia das sr.a8 D. Palmira Martins 
Ferreira Fernandes. D. Celeste 
Martins Campos Ferraz e D. Ma­
ria das Dores Martins Campos e 
dos srs. José Maria Campos, Au­
gusto de Campos (ausentes), Ar­
mindo Maria Fernandes e João de 
Passos Ferraz.

O seu funeral que esteve bas­
tante concorrido efectuou-se an­
teontem para o cemitério Munici­
pal, após os ofícios fúnebres cele­
brados na capela da V. O. T. de 
S. Francisco, com a assistência de 
muitas pessoas das relações da fa-1 
mília dorida, à qual apresentamos 
condolências.

António Marques
No dia 2 e contando 82 anos de 

idade, faleceu em Balazar, o esti­
mado proprietário sr. António Mar­
ques, casado com a sr.a D. Adelina 
Ribeiro da Costa; pai das sr.aa D. 
Maria Palmira, D. Maria da Con­
ceição, D. Leocádia Antónia e D. 
Luna da Conceição e dos srs. An­
tónio, Alfredo, Manuel e Fernando 
da Costa Marques; sogro das sr.88 
D. Elvira do Céu Leão Macedo, 
D. Fernanda Mendes Ribeiro e 
D. Ana de Araújo, e dos srs. José 
Marques Dias da Silva, José Ber- 
nardino Marques e António da 
Cunha Gonçalves Oliveira, e cunha­
do do sr. António Ribeiro da Cos­
ta, de Sande.

O seu funeral, realizado no dia 4, 
esteve muito concorrido.

Os nossos pêzames à família do­
rida.

De luto
Pelo fa lec im en to  de um seu 

cunhado, ocorrido anteontem em 
Braga, guardam luto, a sr.a D. Vir­
gínia Simões Pedrosa, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
Simões Pedrosa, e o também nosso 
prezado amigo Rev. P.e José Car­
los Simões de Almeida, ilustre Di­
rector do Internato Municipal.

Apresentamos-lhes sentidas con­
dolências.

Vida Catól i ca
Festividade a S. Sebastião
No próximo dia 20, domingo e no 

templo de S. Dâmaso realiza-se 
com grande imponência a festivi­
dade anual em honra do Mártir S. 
Sebastião com o seguinte pro­
grama :

A*s 9.30, Missa rezada com a dis­
tribuição de pão aos pobres, em 
cumprimento de um legado; às 11 
horas, Missa Solene; às 18 horas, 
exposição, Sermão pelo distinto 
Orador Sacro Rev. Dr. Aurélio Fer­
nando M. Pereira, Capelão da Fun­
dação Narciso Ferreira, de Riba 
d’Ave, Te-Deum e Bênção do San­
tíssimo Sacramento.

A parte coral da Festividade es­
teve a cargo do Grupo de Santa 
Cecília, tendo-se incumbido, como 
nos demais anos, da decoração do 
templo a conceituada firma Eugê­
nio & Novais.

E’ Juiza da festa a menina Maria 
Emília Salgado Almeida.
S. Sebastião dos M ilagre s

Na Igreja paroquial de S. Se­
bastião (Dominicas), principia na 
próxima sexta-feira, dia 18, pelas 8 
horas, a novena solene em honra 
do padroeiro da freguesia, como 
preparação para a grande festivi­
dade que se realiza no dia 27, cujo 
programa será anunciado no pró­
ximo número.

São ju izes da fes ta  a s r .a 
D. Maria Arminda de Guimarães 
Pinheiro, e o sr. Joaquim da Silva 
Xavier.

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

----BOIE, fl’S 15 B 0’3 21,30 BIBOS-----
Salvem o meu filho
A história emocionante dum rapto que 
convulsionou os «bas-fonds» e Marselha. 

(Espoctáculo para maiores de 18 anoa)

IB1E1-FBII1, 15 ••!'! 21,31 liili 
EABRlZi, MULHER A DIAS

com Aldo Fabriti e Aoe Ninchi 
(Eapeetáoulo para maiores do 18 anoa)

illllimio, 17- 1S 21,30 nus 
A morte de um ciclista

com Lúcia Bose e Alberto Ciosas 
Espoctáculo para maiorea do 18 anoa

tlBBBB, l ) - n  11,11 BlBBB 
PRISIONEIROS D O  CASBAH

TECH. IC0L0R
com Glória Grahame e Turhan Bei 
17 Eopoetáoulo para maiorea da 13 anot

A G a r d é n  i a
Informa os seus amáveis clientes 
que mudou o seu estabelecimento 
de Flores e Frutas para a Rua da 
Rainha n.°* 77-79, e agradece a 
continuação» das suas visitas, 17

A N Ú N C I O
Faz-se público que, por 

escritura de 13 de Janeiro de 
1956, lavrado por mim notário, 
a folhas 86 verso do meu 
livro de notas, n.° 500, foi 
constituída uma sociedade por 
quotas de responsabilidade 
limitada entre Amâncio José 
Maria da Silva, Maria da 
Silva Cardoso, Francisco Ma­
ria da Silva, casados, João 
Maria da Silva e Elísio da 
Silva Cardoso, so lte iro s, 
maiores, os dois primeiros 
proprietários e os restantes 
m ecânicos, moradores nas 
Caídas das Taipas, freguesia 
de Caldeias, concelho de Gui­
marães, que se regerá pelas 
cláusulas dos artigos seguin­
tes:

Artigo primeiro
A Sociedade adopta a fir­

ma Amâncio José Maria & 
Filhos, Limitada, terá a sua 
séde nas Caídas das Taipas, 
durará por tempo indetermi­
nado, e o seu início, conta-se 
para todos os efeitos da data 
de hoje.

Artigo segundo
O seu objecto é o exercí­

cio da indústria de aluguer 
de automóveis, de reparações 
e Venda de acessórios, po­
dendo vir a explorar qualquer 
outro ramo de comércio ou 
indústria mediante delibera­
ção social.

Artigo terceiro
O capital social é de Vinte 

mil escudos, representado por 
cinco quotas, sendo duas de 
três mil e quinhentos escudos 
subscritas pelos sócios Amân­
cio e Maria, duas de cinco 
mil e quinhentos escudos, 
subscritas pelos sócios Fran­
cisco e João e uma de dois 
mil escudos, subscrita pelo 
sócio Elísio.

Parágrafo único
A quota do sócio Amâncio 

está já realizada em dez por 
cento, em dinheiro, e o res­
tante será realizado com o 
activo e passivo do estabele­
cimento que possue nas Caí­
das das Taipas, salvo se 
preferir completá-la a dinhei­
ro; as quotas dos restantes 
sócios estão integralmente 
realizadas em dinheiro.

Artigo quarto
Qualquer sócio poderá fazer 

à Caixa social os suprimentos 
que forem julgados necessá­
rios em assembleia geral, os 
quais vencerão os juros que 
se combinar e serão pagos 
nos prazos e pelos modos 
que forem estipulados.

Artigo quinto
A gerência será exercida 

por todos os sócios que entre 
si distribuirão os diversos 
cargos, sendo, porém, facul­
tativa para os sócios Amân­
cio e Maria e obrigatório para 
os sócios restantes.

Parágrafo primeiro
A remuneração da gerência 

deverá ser estabelecida em 
assembleia geral, porém, o 
sócio Amâncio tirará sema­
nalmente a quantia de trezen­
tos escudos, importância que 
será levada a despesas gerais.

Parágrafo segundo
Salvo expresso consenti­

mento dos sócios nenhum 
gerente obrigatório poderá 
abandonar o seu cargo, por 
praso superior a trinta dias.

Parágrafo terceiro
Os sócios Francisco, João 

e Elísio ficam ainda obrigados 
a trabalhar assídua e perma­
nentemente nos estabeleci­
mentos e oficinas da sociedade, 
recebendo salários corres­
pondentes aos que aufiram os 
operários e técnicos que nou­
tras empresas similares pres­
tem iguais serviços.

Artigo sexto
A sociedade será represen­

tada, em juízo e fora dele, 
pela assinatura de dois sócios, 
devendo uma delas ser sem­
pre a do sócio Amâncio, salvo 
quando este seja directamente 
interessado no negócio.

Parágrafo único
O sócio ou sócios que usa­

rem da firma social em assun- 
tos estranhos à sociedade, 
indemnizará a sociedade por 
todos os prejuízos que assim 
lhe possa causar.

Artigo sétimo
E’ sempre permitida a ces­

são total ou parcial de quotas 
entre sócios, ficando desde 
já autorizadas as divisões que 
para esse fim sejam necessá­
rias fazer; a cessão de quotas 
a estranhos depende do con­
sentimento da sociedade.

Artigo oitavo
O sócio que pretender sair 

da sociedade comunicará a 
esta a sua resolução por carta 
registada com aviso de recep­
ção, com a antecedência mí­
nima de seis meses, mas a 
saída só se tornará efectiva 
no fim do ano social em que 
determinem estes seis meses.

Parágrafo primeiro
Até que se efective a saída, 

o sócio continuará a prestar 
todos os serviços à sociedade, 
nomeadamente os serviços 
referidos no parágrafo terceiro 
do artigo quinto, salvo se da 
prestação de tais serviços 
for expressamente dispensado 
pela sociedade.

Parágrafo segundo
O apuramento do que per­

tencer ao sócio que pretenda 
sair, faz-se-á pelo balanço do 
ano em que a saída se tornar 
efectiva e o seu pagamento 
far-se-á em doze prestações 
trimestrais iguais que não Ven­
cerão juros e serão representa­
das por letras de aceite da 
sociedade, vencendo-se a pri­
meira prestação trinta dias 
depois da aprovação do refe­
rido balanço.

Parágrafo terceiro
O pagamento do suprimen­

to que o sócio porventura 
haja feito será efectuado pe­
los modos e nos termos esti­
pulados no parágrafo anterior.

Artigo nono
No caso de morte ou inter­

dição de qualquer sócio a 
sociedade só subsistirá com 
o sobrevivo e capazes e os 
herdeiros ou representantes 
do falecido ou interdito se 
nisso todos estiverem  de 
acordo.

Pagágrafo primeiro
O representante do inter­

dito e os herdeiros do fale­
cido deverão comunicar à 
sociedade por escrito e no 
prazo de três meses a contar 
da interdição ou falecimento 
se desejam ou não continuar 
na sociedade; em igual prazo 
contado da verificação de 
qualquer daqueles eventos a 
sociedade comunicaria aos 
legítimos re p re se n ta n te s  
do falecido ou interdito se 
está ou não de acordo na 
subsistência da sociedade 
com eles.

Parágrafo segundo
Se não houver acordo a 

sociedade pagará aos her­
deiros do falecido ou repre­
sentante no interdito o que se 
apurar pertencer-lhes por um 
balanço a que se procederá 
logo que o desacordo seja 
manifestado; este pagamento 
efectuar-se-á pelo modo e nos 
prazos já referidos no pará­
grafo segundo do artigo oita­
vo, mas as prestações Vin- 
cendas Vencerão o juro igual 
ao da taxa de desconto do 
Banco de Portugal, podendo, 
porém, a sociedade antecipar 
o pagamento de todas ou al­
guma? dessas prestações.

Artigo décimo
As quotas sociais poderão 

ser amortizadas nos casos 
seguintes: — a) quando o só­
cio não cumpra as obrigações 
referidas nos parágrafos se­
gundo e terceiro do artigo 
quinto e parágrafo primeiro 
do a rtig o  oitavo e ainda 
quando praticar o acto pre­
visto no parágrafo único do 
artigo sexto; b) se for dada 
de penhor, penhorada, arres­
tada ou se por qualquer forma 
estiver sujeita à arrematação 
judicial.

Parágrafo primeiro
A deliberação que tenha 

por fim a amortização de 
quotas deve ser tomada pela 
sociedade no prazo máximo 
de trinta dias a contar da data 
em que se verifique qualquer 
das hipóteses previstas nas 
duas anteriores alineas.

Parágrafo segundo
A amortização será feita 

pelo último balanço aprovado 
e o seu Valor é entregue ao 
sócio cuja quota tenha sido 
amortizada ou depositada na 
Caixa Geral de Depósitos se 
o sócio o não quiser ou não 
puder receber, devendo po­
rém esta entrega ou depósito 
ser feita no prazo de trinta 
dias a contar na deliberação 
referida no parágrafo anterior.

Artigo décimo primeiro
O balanço anual será en­

cerrado em trinta e um de 
Dezembro e apresentado à 
assembleia geral até , ao fim 
do mês de Fevereiro imediato. 
Os lucros líquidos, depois de 
deduzida a percentagem legal 
para o fundo de reserva e 
para quaisquer outros fundos 
ou reservas que a sociedade 
resolva criar serão divididos 
entre os sócios na proporção 
das suas quotas.

Artigo décimo segundo
As assembleias gerais serão 

convocadas por carta regis­
tada com a antecedência de 
oito dias, salvo nos casos em 
que a lei exija outros prazos 
e formas de convocação.

Artigo décimo terceiro
No caso de dissolação to­

dos os sócios serão liquida­
tários e o activo e passivo 
licitado entre os sócios; mas 
se nenhum deles quiser lici­
tar será a sociedade liquidada 
pelo modo que então  se 
acordar.

Artigo décimo quarto
Em todo o omisso regula­

rão as disposições legais apli­
cáveis e especialmente as da 
lei de onze de Abril de mil 
novecentos e um.

O Notário,
a) E d u a rd o  B o r g e s  V ie ira  

d e  M a sc a re n h a s .

EHPBES8 H  DBS ISIPOS
S. A. R. L.

Capitai -  300.000$00

A s s e m b le ia  G e ra l
CO N VO CAÇÃO

Convoco a Assembleia Ge­
ral ordinária a realizar na Séde 
da Empresa Termal no pró­
ximo dia 31 de Janeiro, pelas 
15 horas, com a seguinte: '

ORDEM DO DIA 
Discutir e votar o Relatório 

e Contas da Gerência do ano 
de 1956, e o parecer do Con­
selho Fiscal.

Proceder à eleição dos Cor­
pos Directivos para o triénio 
corrente.

Sede da Empresa, 14 de 
Janeiro de 1957.
O Vice-Presidente da Assembleia 

Geral, em exercício.
F ern a n d o  R a m o a  F e rre ira  

C a p a

nflunon CD Transformador usa-
m n m  do, 100 a 200 k .v . a .
Motores eléctricos: — 35 C. V., 1000 
rotações; 20 C. V., 1000 rotações, 
com roter bobinado.

Resposta: A. B, S. — Rua Dr. Ave­
lino Germano, 1 1 — Guimarães, iq
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DESPORTO
A Maratona do Futebol Nacional

Chaves, 1 — Vitória, 7
Os vimaronenses bateram mais um «record» da prova

No jogo com o União de Coim­
bra, os vimaranenses, com o seu 
resultado de i i -i , tinham alcança­
do o máximo em triunfos obtidos 
no próprio campo na prova deste 
ano, mas agora, com a abada con­
seguida em Chaves, juntaram tam­
bém ao seu «palmerés» o «record» 
dos resultados em campo alheio.

Apesar de prevermos um triun­
fo do Vitória na terra transmon­
tana, sinceramente dizemos, que 
receávamos um pouco este jogo 
em virtude da necessidade tida pe­
los locais de pontos, que os livras­
sem da despromoção no torneio. 
Afinal porém, o Vitória, dando 
prova cabal do seu valor, obteve 
um rotundo resultado, capaz de 
animar o mais descrente dos seus 
adeptos.

Mas se o resultado em si é digno 
de menção, melhor referencia me­
rece ainda, o que se obteve com 
ele, quanto à tabela classificativa. 
O Vitória ficou a um ponto do 
Salgueiros, primeiro classificado 
da Zona Norte e afastou o terceiro, 
o Gil Vicente, de si um ponto mais. 
Este último referido igualou-se ao 
quarto da tabela, que é o Leixões, 
e assim tudo se conjuga para ga­
rantir a continuidade da equipa vi- 
maranense na competição, isto é, 
a sua entrada na poule final.

*
Do encontro em si, diz também 

pela sua realidade, o próprio resul­
tado. Uma equipa, que vence por 
7-1 , tem que ter uma actuação ver- 
dadeiramente superior à do seu 
adversário. A sua valia técnica teve 
de vir ao de cima e servir de de­
monstração de capacidade evidente.

O Vitória, em Chaves, pode, para 
o menos atento, parecer que em 
determinados periodos foi domi­
nado, mas, o que é evidente, é 
que tal circunstância não foi mais 
do que manobra do conjunto, de 
maneira a alcançar o triunfo ne­
cessário. T odas as pedras do 
onze de Guimarães se ligaram en­
tre si, numa conjugação de esfor­
ços eficiente, de maneira a de­
monstrar que a limpidez do seu 
jogo actual é facto incontroverso.

E’ certo que uns valores vieram 
mais ao de cima do que outros, 
como acontece geralmente em to­
dos os encontros. Por tanto a 
equipa, valendo pelo seu conjunto 
global, não deixou também de evi­
denciar entre os seus elementos, 
as actuações brilhantes de Bártolo 
e de Rola, este autor de quatro 
tentos. *

Ficha do jogo — Vitória: Loba­
to, Virgílio e Costa', Cesário, Sil­
veira e Auleta; Bártolo, Barros, 
Ernesto, Rola e Benje. Chaves; 
Bandeira, João e Albano', Linò, 
Gualter e Nuno; H assene  Aly, 
Adão, Cabido, Toinga e Arias. Ar­
bitrou Correia da Costa, do Porto.

Os golos do Vitória foram obti­
dos, quatro por Rola, e três res-
Êectivamente por Ernesto, Benje e 

ártolo. O tento do Chaves, foi da 
autoria de Hassane Aly.

*
Resultados gerais da jornada: 

Chaves, i-Vitória, 7 ; Braga, 6-Tir- 
sense, 1 ; U. Coimbra, i-Boavista, 1;
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No dia 3 de Fevereiro pró­
ximo, pelas 14 horas, no lugar 
do Monte, Santa Maria de 
Airão, desta comarca, se há-de 
proceder à arrematação em 
hasta pública de seis teares, 
uma encarretadeira dupla, um 
motor de cinco cavalos e doze 
pentes de tear, penhorados 
aos executados António Lo­
pes Fernandes e mulher, nos 
autos de execução sumária 
que lhes move Armando de 
Oliveira, os quais serão pos­
tos em praça pelos Valores 
atribuídos no auto da penhora.

Guimarães, 22 de Dezem­
bro de 1956.

O Juiz de Direito 
do 2.° Juízo,

a) F ra n c isco  M en d es  B a r a ta  
d o s  S a n to s .

O chefe da 1." secção, 19

José Maria Soares.

Sanjoanense, i-Gil Vicente, i; Es­
pinho, 3-Peniche, 1 ; Marinhense, i- 
-Salgueiros, i, e Leixões, 4-Via- 
nense, 2. ** *

A jornada de hoje engloba os 
seguintes encontros: Vitórih-Espi- 
nho; Salgueiros-Boavista; Tirsen- 
se-Marinhense; Gil Vicente-Braga; 
Peniche-Sanjoanense; Vianense- 
-Chaves, e Leixões-U. Coimbra.

O encontro da Amorosa é um 
jogo para ser ganho pelo Vitória, 
mas é conveniente recordar a di­
ficuldade que houve, na última 
época, para vencer o agrupamento 
que agora nos visita. O Sporting 
de Espinho vem com a intenção de 
aferrolhar o jogo, no sentido de 
empatar ou perder por poucos. 
Há necessidade de ter isto em 
atenção, pois quanto a capacidade 
da equipa vimaranense para tri­
unfar não há dúvida alguma, po­
dendo ela até, se as coisas correrem 
bem, fazer resultado que estabe­
leça novo record.

L. R.

Provas Regionais 
de futebol

Como já noticiamos, o Vitória 
conclui hoje, jogando com o Spor­
ting de Braga, tio Campo da Pon­
te, a fase de apuramento do Cam­
peonato de rteservas da nossa 
Associação Regional, na série cons­
tituída precisamente pelos dois 
clubes.

Para boa elucidação dos leito­
res, que têm o cuidado de nos ler, 
chamamos a sua atenção para a 
circunstância de esta série ficar 
reduzida aos dois clubes citados, 
quando, no seu sorteio, entrou o 
Futebol C. Fafe.

Porém, este último, entrou inde­
vidamente. O sector burocrático 
da nossa Associação Regional co­
meteu mais uma leviandade, pois, 
sem inscrição prévia da equipe fa- 
fense, marcou os seus jogos para 
este torneio. Daí resultaram di- 
vçrsos inconvenientes, incluindo 
despesas escusadas por parte do 
Vitória, que certamente terá de 
ser indemnizado por quem come­
teu o erro.

Quanto ao Campeonato de Jú- 
niores, este sofreu uma evolução. 
Depois de termos escrito o que 
veio a público no nosso último nú­
mero, tivemos conhecimento, por 
intermédio de luminárias e fogue- 
tes, um ridículo espantoso, que a 
Direcção Geral tinha, por despa­
cho, anulado a decisão da Asso­
ciação de Futebol de Braga.

Por esta razão estão marcados 
jogos para este campeonato, já 
para hoje, mas, no momento em 
que escrevemos, viemos a saber 
que novos recursos vão ser apre­
sentados, o que pode levar a no­
vas resoluções ou até a nova sus­
pensão da prova.

A propósito deste assunto, so­
mos obrigados a fazer uma refe­
rência, com todo o constrangimen­
to. E’ que, por intermédio do 
«Correio do Minho», tivemos co­
nhecimento que o recurso apre­
sentado pelo clube escolar para o 
Conselho Jurisdicional de Braga 
foi da autoria dum próprio mem­
bro, 0 que, a ser verdade, deve ser 
caso único nos anais desportivos 
e, com certeza na opinião de 
muita gente, é deontològicamente 
único...

Bilhetes Be «Boa Uootafle», ne 
enienlFD de hoje

Já noticiámos no número ante­
rior — os bilhetes de «Boa Vonta­
de» dão hoje, no encontro Vitória- 
-Espinho, direito a dois valiosos 
prémios. Um será um Calorime- 
tro a Gascidlay valiosa oferta da 
Delegação no Porto do referido 
combustível, oferecido por inter­
médio da firma Teixeira & Freitas, 
L.a, da nossa cidade, e o outro um 
Ferro Eléctrico, marca Loan, 
dádiva muito útil, do Laboratório 
Rádio-Eléctrico, de José Neves, 
também desta cidade.

Acreditamos no interesse que 
tais prémios vão despertar nos 
adeptos do Vitória e, por isso, es­
tamos crentes que a Comissão de 
Auxílio ao Vitória vai bater o seu 
máximo de bilhetes vendidos, nesta 
sua iniciativa.

Ilendeai-se ou munam-se
6 máquinas circulares de meias.
1 Bobineário.
S máquinas de costura.
Para Venda e a pessoa de con­

fiança concedem-se facilidades de 
pagamento. Para Ver e tratar — 
António Pimenta — Lugar do Rio 
-r  Guimarães, 11

Escritura de Consti­
tuição de Sociedade

No dia vinte e sete de De­
zembro de mil novecentos e 
cinquenta e seis, em Miran- 
dela e no cartório notarial a 
meu cargo, sito à Rua de 
Santo António, perante mim, 
Licenciada pela Faculdade de 
Direito de Lisboa, Maria So­
fia Sampaio Ramos, notária 
neste concelho e as duas tes­
temunhas, cuja idoneidade 
verifiquei adiante nomeadas 
e assinadas, compareceram 
como outorgantes: Primeiro, 
João Baptista Miranda, casa­
do, comerciante, natural e 
residente em Torre de Dona 
Chama, filho de Miguel Mar- 
celino M iranda; Segundo, 
Jaime Augusto Ruivo, casa­
do, comerciante, natural e re­
sidente em Torre Dona Cha­
ma, filho de João Baptista 
RuiVo; Terceiro, João Maria 
Ruivo, casado, comerciante, 
natural e residente em Torre 
Dona Chama, filho de João 
Baptista Ruivo. Certifico a 
identidade dos outorgantes, 
por me ser abonada pelas 
testemunhas deste acto. E 
pelos três outorgantes foi di­
to: Que acordaram na cons­
tituição de uma sociedade 
comercial por quotas, de res­
ponsabilidade limitada, a qual 
se regerá pelas cláusulas se­
guintes:

Primeira
A sociedade adopta a firma 

Miranda & Ruivos, Limitada, 
e terá a sua sede no Largo 
Martins Sarmento, números 
sessenta e cinco e sessenta 
e nove, na cidade de Guima­
rães, onde terá o seu princi­
pal estabelecimento, podendo 
no entanto, abrir agências ou 
sucursais em qualquer outro 
lugar ou cidade.

Segunda
O capital social é de tre­

zentos mil escudos, totalmen­
te realizado em dinheiro e 
representado por três quotas 
de cem mil escudos, sendo 
uma de cada sócio.

Terceira
Os suprimentos que a caixa 

social venha a necessitar se­
rão efectuados pelos três só­
cios, igualmente, isto é, na 
proporção das suas quotas.

Quarta
A divisão de quotas é proi­

bida, sem 0 consentimento 
por escrito, dos outros só­
cios.

Quinta
A sessão de quotas a favor 

de estranhos só poderá efec- 
tuar-se se a sociedade, em 
primeiro lugar, e, depois, ca­
da um dos sócios, declararem, 
por escrito, não pretenderem 
adquiri-la.

Sexta
Falecendo um dos sócios, 

os seus herdeiros exercerão 
em comum os respectivos di­
reitos, enquanto a quota se 
achar indivisa, salvo se os 
sócios sobreviventes resolve­
rem amortizar essa quota, o 
que poderão fazer.

Sétima
O objecto social é o co­

mércio, por grosso, armaze­
nista de azeite, cereais, fru­
tos secos e batata, podendo 
alargar a sua actividade a 
qualquer outro ramo, excep- 
tuando o bancário.

Oitava
A gerência efectiva, dispen- 

pensada de caução, será exer­
cida por todos os sócios, a 
cada um dos quais fica per­
tencendo, podendo, no en­
tanto, os sócios repartir,--entre 
si, as respectivas tarefas.

Nona
O uso da firma por qual­

quer sócio obrigará a socie­
dade, em qualquer acto ou 
contrato e até em Juízo, mas, 
para 0 exercício do direito
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Por este se anuncia que 
pelo l.° Juízo de Direito, 2.a 
Secção e no processo sumá­
rio, em execução de senten­
ça.̂  que A. CASTRO & IR­
MÃO, sociedade comercial, 
com sede na Ponte de Santa 
Luzia, desta cidade, move 
contra FRANCISCO SOUSA 
ALMEIDA, FILHOS, socie­
dade comercial, com sede em 
Pevidém, freguesia de São 
Jorge de Selho, representada 
por António de Sousa Al­
meida, correm éditos de vinte 
dias a contar da segunda e 
última publicação deste anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos da dita executada 
para no prazo de dez dias, 
posteriores ao dos éditos, de­
duzirem os seus direitos na 
aludida execução.

Guimarães, 5 de Janeiro 
de 1957.

O Chefe da 2.a Secção, 
M a u ríc io  d a  P o n te  M a ch a d o .

Verifiquei.
O Juiz de Direito 

do l.° Juízo, 8
C a r lo s  M a ria  A fo n so  

d e  C a s tro .

consignado na primeira parte 
da cláusula quinta, a socie­
dade só se obrigará desde 
que seja representada, por 
todos os sócios não cedentes.

Décima
Todavia, fica Vedado aos 

sócios o uso da firma em todo 
e qualquer acto ou contrato 
que não diga respeito, real 
e efectivamente à sociedade, 
obrigando-se o sócio que pro­
ceder em contrário, ao paga­
mento de indemnização de 
perdas e danos aos demais 
sócios.

Décima primeira
A sociedade durará por tem­

po ilimitado não se dissol­
vendo por falecimento de só­
cio e considera-se existente, 
para todos os efeitos, a par­
tir do dia primeiro de Janeiro 
de mil novecentos e cinquen­
ta sete.

Décima segunda
No fim de cada ano será 

efectuado o balanço e os lu­
cros, depois de deduzidos 
cinco por cento para o fundo 
de reserva legal, serão repar­
tidos pelos três sócios, igual­
mente, isto é, na proporção 
das suas quotas e igualmente 
serão suportados os prejuízos 
que porventura existam.

Décima terceira
Nos casos omissos serão 

respeitadas as deliberações 
tomadas pelos sócios e que í 
constarem das actas, e as | 
disposições legais aplicáveis, 
designadamente as da Lei de 
onze de Abril de mil nove­
centos e um.

Assim o disseram e outor-! 
garam, por minuta, do que 
dou fé. Foram testemunhas 
presentes a este acto, José 
Gonçalves Pacheco, casado, 
agente comercial, residente 
em Vila Nova das Patas, e 
Augusto Cândido Azevedo, 
casado, sapateiro, morador 
em Mirandela, que Vão assi­
nar comigo e com os outor­
gantes depois de na presença 
simultânea de todos esta es­
critura ser lida e explicada 
em Voz alta por mim, notária.

Mirandela, aos quatro de 
Janeiro de 1957.

A ajudante do cartório, 
M a ria  d o  A m p a ro  S o u sa .

A n t e s  de V i a j a r . . .
. . .  consulte sempre a «Intercontinental*
— e «poupará tempo, arrelias e dinheiro*!
A «Intercontinental* reune secções especializadas de: 
Passagens de avião, navio e comboio, 
em qualquer companhia e para qualquer destino; 
Passaportes individuais e colectivos;
Vistos consulares;
Organização de excursões dentro e fora do país; *
Seguros e fotocópias
Moedas e notas de qualquer país
Papéis de crédito e cupões
Agência de viagens «INTERCONTINENTAL»

8, Rua Ramalho Ortigão — Telef. 20235 e 30011 — PORTO
(Ao cimo da Av.a dos Aliados) 528

Or. José Maria Domingues dos Santos
A d v o g a d o .  15

ESCRITÓRIO: Avenida Conde de Margaride — GUIMARÃES.

Srs. Fabricantes e Arm azenistas
Agente comercial com sede em Lisboa, e viajantes no 

Alentejo e Algarve : muito bem cotado em qualquer praça, aceita 
representações de: Tecidos, colchas, atoalhados, meias, peúgas, 
malhas interiores e exteriores, passamanarias e camisaria. Cute­
larias, vinhos licorosos, calçado, chapelaria, etc.

F E R N A N D O  R O S A  u
REPRESENTAÇÕES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Rua Cavaleiro de Oliveira, 39-3.° Dt.° LISBOA

V. Ex.a não necessita de co n su ltarI. . .
Para as suas compras de TUBOS GALVANIZADOS só 

UMA Fjrma lhe poderá servir!
A ÚNICA Firma deste concelho que se dedica à im porta­

ção directa de tubos de parede normal poderá servir V. Ex.a 
aos melhores preços com garantia de entrega de tubos de pare­
de norm al... os únicos que lhe garantem duração e resistência.

Não e squeça.••

A Compet i dor a  de Representações,  L.do 
RUA DA RAINHA N.° 115 (Provisòriamente) — TELEF.'4523 8 
Brevemente com  novas instalações no Largo João Franco

Para BO BINAGENS de:
MOTORES

DÍNAMOS
AUTOMÁTICOS

9 RESISTÊNCIAS, etc., consultem
J . M ONTENEG RO  — Largo 28 de Maio, 78-1.° -  Telef. 4510.

O  R f f l E  L
nrsanlzaido de ReprosenfatBes Heilaoals e Estrangeiras, l *
SEDE -  LARGO TRINDADE COELHO, 6-l.°-Esq.° -  LISBOA

Aceita Representações Tecidos ‘ ]2

Murta para Jardins
qualquer quantidade, 
telefone 4293.

Vende - se 
q ua lquer 
Falar pelo 

686

Grande Sala
trai, no Largo, 28 de Maio. Aluga-se 
Camisaria Martins. 624

Lola la i iaua
n.°* 15 a 21. Falar com Jacinto 
Arantes Gonçalves, na Rua Dr. Al­
fredo Pimenta. 718

O  A  I A  Precisa-se, o mais 
^  ^  “  central possíve l,
em r/c  ou l.° andar. Nesta re- 
dacçào se informa. 690

TERRENO
situado no Monte Largo, destinado 
à construção de Casas Económi­
cas. Falar com António Heitor 
Chaves de Vilas Boas — Lugar da 
Conceição — Fermentões. 667

Propriedades
sita no Lugar da Venda e outra 
em Pevidem. Ver e tratar ou fazer 
oferta a João Ferreira de Araújo 
— Pevidém, 719

nnunpn PD Uma caneleira auto- 
UliPlrílnUU mática, em segunda 
mão, em bom estado, de 10/12 fu­
sos. Esta redacção informa. 731

V E N D E - S E Padaria de
S. Mariinho do Conde.

Falar na mesma. 3

I/ f* n r í f* m Q f*  Quinta de ren- V  C H U e mò G  d im ento , em
Vila Nova das Infantas, junto à 
Estrada Nacional, perto da Esta­
ção de Paçô-Vieira.

Informação: — António Leal — 
Gémeos — Guimarães, ou telefone 
n. 40310, sq


